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Art.10 - O Presidente está a serviço dos assistidos da Conferência e de seus membros, cumprindo-lhe esforçar-se por cultivar a amizade fraterna entre os elementos do grupo.

Parágrafo único - O encargo de Presidente deve ser considerado como de responsabilidade e não como de honraria. 


Art.11 - Cabe ao Presidente:

a) - Zelar pelo bom funcionamento da Conferência.
b) - Presidir a reunião da Conferência.
c) - Assistir cada confrade ou consócia na ação vicentina, prestando-lhe ajuda e incentivo.
d) - Estabelecer e assegurar a indispensável união com o Conselho a que está vinculada e subordinada a Conferência e bem assim com as Conferências próximas e entidades que trabalhem em colaboração com ela.
e) - Providenciar o pedido de Agregação de sua Conferência, de acordo com as instruções estabelecidas no anexo deste Regulamento, encaminhando-o ao Conselho, ao qual a Conferência está vinculada e subordinada.
f) - Cuidar para que o Regulamento da SSVP seja rigorosamente cumprido.
Art.12 - O Presidente, depois de consultar os membros da Conferência, nomeia os demais integrantes da Diretoria, composta, no mínimo, de 1 (um) Vice-Presidente, 1 (um) Secretário e 1 (um) Tesoureiro, que podem ser substituídos em qualquer tempo, a critério do Presidente, no exercício do cargo.
§ 1º - Outros membros da Conferência podem ser encarregados de serviços especiais, quando necessário, e por tempo determinado.
 
 § 2º - Todos os membros da Diretoria terminam seus mandatos com a posse do novo Presidente, ao qual é facultado o aproveitamento de um ou mais elementos da Diretoria anterior.

Art.8 - As reuniões devem ser impregnadas de simplicidade, fraternidade e espiritualidade.

 Começam e terminam com as orações tradicionais da Sociedade, que se encontram no Anexo deste regulamento.
 
 § 1º - Faz parte integrante da reunião a leitura espiritual ou meditação, devendo ser comentada pelos presentes.
 
 § 2º - O secretário lê a ata da reunião anterior, sujeita a retificação e a aprovação.
 
 § 3º - Os confrades e consócias dão conta de sua atividade vicentina, relatam as visitas efetuadas e comunicam as necessidades dos assistidos. A Conferência, dentro do espírito de solidariedade cristã, analisa as medidas propostas e estuda as providências aconselháveis, baseando-se na Caridade e na Justiça, para que sejam eficazes.
 
 § 4º - Faz-se, em cada reunião, uma coleta secreta que representa o testemunho e a partilha de cada um.


 § 6º - O Tesoureiro comunica, em cada reunião, o estado do Caixa, discriminando a receita e comprovando a despesa.

§ 7º - O Presidente escala os vicentinos para as visitas domiciliares aos assistidos e para outras missões.

§ 8º - A reunião não deve ser excessivamente demorada, nem tão breve que prejudique o exame consciencioso dos problemas dos assistidos.

§ 9º - É indispensável que ninguém se omita; o valor da reunião da Conferência mede-se pela participação efetiva de seus membros ativos.

§ 10 - Sempre que possível, o Presidente da Conferência convidará um membro do Clero para exercer as funções de Assistente Espiritual, comunicando ao Pároco, ou ao Bispo local a marcha dos trabalhos vicentinos.

§ 11 - Para que a Conferência possa reunir-se, é indispensável, no mínimo, a presença de 3 (três) membros ativos.
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